FESTAS DE NOSSA SENHORA DA GRAÇA NO FAIAL DA TERRA

No passado dia 14 de Setembro, realizou-se na freguesia do Faial da Terra as festas em honra da sua Padroeira, Nossa Senhora da Graça, cumprindo-se assim a tradição que, para além de uma componente religiosa, possui ainda um carácter profano muito forte que se verifica na grande sensibilidade artística aplicada nos tapetes coloridos e na animação nocturna existente nos seus arraiais. 

Este ano, e ao contrário do ano passado, o bom tempo associou-se às festividades e permitiu a vinda, não só de muitas pessoas do concelho como de outras partes da ilha, e também, um sem número de emigrantes que trouxeram uma animação e um colorido fora do habitual  a esta festa, e  que encheram as artérias da freguesia a fim de acompanharem a Procissão e de se deslumbrarem com a beleza estética apresentada nos tapetes de flores que muito graciosamente engalanaram as respectivas ruas.

Durante as festividades foi possível perceber que os habitantes da freguesia designada com Presépio da Ilha por Gaspar Frutuoso têm bastantes razões para se sentirem orgulhosos do trabalho que realizaram. Para eles dirijo desde já os meus sinceros parabéns, pois mais uma vez, e insistentemente, se provou que a união faz a força, resultando de todo o trabalho realizado uma mistura de brio e orgulho para os habitantes daquela pitoresca freguesia.

O papel da Comissão de festas foi também de louvar. Fez tudo por tudo, em conjunto com muitos populares, para que tudo saísse bem. E saiu. Foi de facto um colorido diferente que nos proporcionou a Comissão Organizadora das festas.

Tudo começou na Sexta-Feira, com o ligar da iluminação das festas e com a actuação dum cantor popular, proveniente de Ponta Delgada.

No Sábado, procedeu-se à habitual procissão da recolha das imagens, acompanhada pela Sociedade Musical Sagrado Coração de Jesus, a que se seguiu a actuação do conjunto povoacense “Vozes no Tempo”.
Para o Domingo estava guardado o grande dia. Pelas 07H00 da manhã foi tocada a Alvorada com a habitual salva de 21 tiros. Pelas 12H00 celebrou-se a Missa Solene, presidida pelo faialense radicado no Canadá Monsenhor Eduardo Resendes, o qual se deslocou de propósito para as festividades da Senhora da Graça a convite do Pároco do Faial da Terra, Pe. Roberto Cabral.

Ás 18H00 saiu a Procissão em honra da Padroeira, a qual contou com a presença de muitas dezenas de pessoas e foi acompanhada por quatro bandas de música – a Sociedade Musical Nossa Senhora da Penha de França, de Água Retorta, a Sociedade Musical Marcial Troféu, da vila da Povoação, a Banda do Coração de Jesus da freguesia dos Altares, ilha Terceira, e a Sociedade Musical Sagrado Coração de Jesus do Faial da Terra. Acompanhou também a procissão a Charanga dos Bombeiros Voluntários da Povoação.

À noite houve o tradicional arraial, com concerto pela Banda do Sagrado Coração de Jesus da ilha Terceira, a qual se deslocou à nossa freguesia no âmbito dum intercâmbio com a banda do Faial da Terra, a qual tem o mesmo nome.

Em princípio, e para o próximo ano, será a banda do Faial a deslocar-se à freguesia dos Altares na ilha Terceira.

A presença da banda terceirense na nossa terra foi de salutar, uma vez que ofereceram um excelente convívio, tendo participado na festa a 100%, abrilhantado a mesma e feito serões bem divertidos com a nossa comunidade, serões esses que se prolongaram madrugada dentro, sempre com boa disposição.

Na Segunda-Feira procedeu-se à Procissão da recolha das ofertas, seguida arraial abrilhantado pelo concerto da Sociedade Musical do Sagrado Coração de Jesus do Faial da Terra.

Pela Meia-Noite a já habitual despedida de Nossa Senhora da Graça. Um momento sempre carregado de emoção e solenidade. É nesta altura que se pode observar um brilho diferente no olhos dos faialenses. E acreditem. Neste momento abe-se de imediato quem é do Faial da Terra. Os olhos brilham, o coração bate mais depressa e a alma quase que se desfaz quando Nossa Senhora da Graça entra para a nossa igreja e de onde só sai no próximo ano.

Que para o ano seja melhor e mais forte.

Bem hajam.

